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M e i o  
Ambiente. 
Esta é a 
palavra da 
moda, gra-
ças a Deus, 
porque se 
não tomar-
mos providências a curto e 
médio prazo não haverá o 
que conversar depois.

Esta afirmação pode 
parecer exagero, pois sem-
pre acreditamos que a tec-
nologia e o progresso irão 
suplantar as previsões, o 
que não deixa de ser ver-
dade. No entanto, o impor-
tante é que está havendo 
uma mudança de atitude a 
nível mundial por causa 
dos desastres naturais cada 
vez mais freqüentes e 
dispendiosos e também 
pelo custo crescente da 
energia. Ou seja, os tempos 
de  abundância  estão  
acabando e, como o bolso é a 
parte mais sensível do 
corpo humano, a engrena-
gem econômica mundial 
está se movendo em dire-
ção à conservação de ener-
gia, que leva à procura 
também da energia mais 
limpa, que custa menos a 
longo prazo e resulta ser 
politicamente e social-
mente correta.

Hoje a corrida é pelo 
etanol, que acaba gerando 
um aumento nos preços das 
commodities agrícolas e 
favorece a balança comer-
cial do Brasil; porém, este 
mesmo beneficio comercial 
agrícola acaba gerando 
uma enorme dor de cabeça 
para vários setores da 
indústria, que é o problema 
da valorização do real 
frente ao dólar.

Amanhã a corrida pode-
rá ser pelo suprimento de 
água, cogitando-se até o uso 
da força como hoje acontece 
no Iraque.

Enfim, a natureza é 
sábia porque ela sempre 
procura o equilíbrio: o que 
não é sábio é o comporta-
mento inconseqüente do 
progresso atual que está 
acima da capacidade de 
adaptação do meio ambien-
te e isto pode hipotecar a 
nossa capacidade de bem 
estar futuro.

Tem solução? Sim, des-
de que incorporemos a 
visão de que todos estão no 
mesmo barco e que só a pre-
venção, a educação e o com-
prometimento de todos, 
independente de religião, 
raça e credo político, pode-
rão nos ajudar a enxergar o 
verdadeiro motivo de 
estarmos aqui.

CRÉDITO

FEIRA

CIESP LIMEIRA PARTICIPA DA 14ª FACIL

CIESP LIMEIRA REALIZA PALESTRA PARA
DIVULGAR CONVÊNIO COM A CAIXA

  

De 5 a 13 de maio, o 
Ciesp Limeira participou 
da 14ª  Feira  Agro-
Científica, Comercial e 
Industrial de Limeira – 
Facil, realizada no Centro 
Municipal de Eventos 
(Antiga Lival). 

O r g a n i z a d o  p e l a  
Associação Comercial e 
Industrial de Limeira - 
Acil, a feira proporcionou 
bons  negóc ios  para  
expositores e visitantes, 
que ficaram satisfeitos 
com o evento. 

No dia 29 de maio, foi 
realizada no auditório do 
Ciesp Limeira a palestra 
“O acesso ao Crédito como 
Estratégia de Crescimen-
to” para divulgação do 
convênio firmado entre a 
entidade e a Caixa Econô-
mica Federal. O evento 
foi ministrado pelo geren-

A Facil já é tradição no 
m u n i c í p i o  e  u m a  
oportunidade para os 
visitantes conhecer os 
produtos e serviços que 
existem em Limeira e 
todo potencial da cidade.

Para incentivar a 
participação de seus 
associados neste evento, o 
Ciesp Limeira disponi-
b i l i z o u  e s p a ç o s  d o  
e s t a n d e  p a r a  e l e s .  
Participaram da Facil as 
e m p r e s a s :  P r a l a n a ,  
Beauty e Van de Velde. 

te regional de negócios de 
pessoa jurídica da Caixa, 
Paulo Sérgio do Amaral.

A parceria foi firmada 
no mês de fevereiro deste 
ano e beneficiará micros e 
pequenas empresas. O 
objetivo do convênio é ofe-
recer linhas de crédito e 
demais produtos e servi-
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ços bancários às empre-
sas associadas ao Ciesp, 
bem como aos seus sócios 
e proprietários. Os servi-
ços e produtos foram 
apresentados com infor-
mações sobre linhas de 
crédito disponíveis, como 
capital de giro, Finame, 
BNDES, entre outras.

Segundo o gerente da 
Caixa, as taxas e serviços 
oferecidos pelo banco 
serão diferenciados para 
as micros e pequenas 
empresas, que tem muita 
força no Brasil. “Essa par-
ceria está apenas come-
çando. As empresas estão 
abertas para comparar e 
decidir o melhor negócio. 
Nossa proposta é conhe-
cer e definir o que a em-
presa precisa e a partir 
daí fazer uma análise, ca-
so a caso”, explical.

Amaral também res-

saltou que associados do 
Ciesp terão atendimento 
p e r s o n a l i z a d o  n a s  
agências da Caixa.

De acordo com o 
diretor titular do Ciesp 
L imeira ,  José  Lu iz  
Battistella, o convênio é 
importante para as mi-
cros e pequenas empresas 
que tem dificuldade em 
conseguir crédito e des-
contos de duplicatas e 
cheques junto às institui-
ções financeiras. Além 
destes benefícios, salien-
ta o diretor, os empresá-
rios terão alíquotas e 
taxas especiais ofereci-
das, também para médias 
e grandes empresas.

Além do convênio, 
Amaral falou sobre a 
economia do Brasil atual 
e sobre estratégias de 
crescimento através do 
crédito. 

Paulo Sérgio do Amaral, gerente regional 
de negócios de pessoa  jurídica da Caixa


